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Dinâmica estrutural da comunidade lenhosa em Floresta 
Estacional Semidecidual na transição Cerrado-Floresta

Amazônica, Mato Grosso, Brasil1

RESUMO
(Dinâmica estrutural da comunidade lenhosa em Floresta Estacional Semidecidual na transição Cerrado-
Floresta Amazônica, Mato Grosso, Brasil). O entendimento de processos ecológicos, especialmente das mo-
dificações estruturais e florísticas em ecossistemas naturais, é fundamental para embasar ações visando à sua 
conservação e/ou restauração. O objetivo do estudo foi avaliar mudanças ocorridas na estrutura da comunidade 
lenhosa na transição Cerrado-Floresta Amazônica, no período de 2003 a 2008. Foram estabelecidas 60 parcelas 
permanentes de 10 x 10 m onde foram amostrados todos os indivíduos com diâmetro à altura do peito ≥ 5 
cm. Em 2003 foram registrados 1.140 ind. ha-1 e área basal de 24,35 m2 ha-1, enquanto em 2008 foram 1.071 
ind. ha-1 e área basal de 22,04 m2 ha-1. O recrutamento (2,76% ano-1) não compensou a mortalidade (3,95% 
ano-1) e o ganho em área basal (0,54% ano-1) não superou a perda (3,77% ano-1). Em função dessa diferença, 
a meia vida (17,3 anos) foi menor que o tempo de duplicação (29,9 anos), resultando em baixa estabilidade 
(12,6 anos) e reposição (23,6 anos) em relação a outras florestas estacionais. Os parâmetros de dinâmica da 
comunidade e das principais espécies sugerem que a floresta está passando por mudanças caracterizadas 
principalmente pela retração da densidade e biomassa dos indivíduos arbóreos, que podem estar relacionadas 
ao aumento das lianas, a uma fase de início de reconstrução do ciclo silvigenético da floresta ou ainda à forte 
seca que ocorreu na região no ano de 2005.
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ABSTRACT
(Structural dynamics of the woody community in a semideciduous forest in the Cerrado-Amazon Forest transi-
tion of Mato Grosso, Brazil). Understanding ecological processes, especially the structural and floristic changes 
in natural ecosystems, is essential before conserving and/or restoring these areas. The aim of this study was 
to assess the changes that occurred in the woody plant community from 2003 to 2008. Sixty permanent plots 
of 10 x 10 m were established, in which all individuals with diameter at breast height ≥ 5 cm were sampled. A 
total of 1,140 ind. ha-1 were recorded in 2003 (basal area 24.35 m2 ha-1) and 1,071 ind. ha-1 in 2008 (basal area of 
22.04 m2 ha-1). The recruitment (2.76% year-1) did not compensate mortality (3.95% year-1) and the basal area 
gain (0.54% year-1) did not exceed the loss (3.77% year-1). Because of this unbalance, the half-life (17.3 years) 
was lower than the doubling time (29.9 years), resulting in low stability (12.6 yrs) and replacement (23.6 yrs) in 
relation to other seasonal forests. The parameters of community and species dynamics suggest that the forest is 
undergoing changes characterized mainly by the density and biomass reduction of trees, which may be related 
to an increase in lianas, an early rebuilding phase of the forest silvigenetic cycle or even the severe drought that 
occurred in the region in 2005. 
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Introdução
Estudos de dinâmica de fl orestas tropicais geralmente 

são baseados em inventários realizados em pelo menos 
dois momentos distintos, quando a utilização de parcelas 
permanentes constitui uma boa alternativa (Durigan 2006; 
Teixeira et al. 2007). A partir desses estudos é possível 
realizar uma avaliação detalhada dos padrões espaciais de 
mortalidade, recrutamento e crescimento, que permitem 
embasar o entendimento dos processos ecológicos que 
regem as comunidades (Arce et al. 2000; Corrêa & van den 
Berg 2002), as estratégias de vida adotadas pelas populações 
vegetais (Schiavini et al. 2001) e a detecção de oscilações 
populacionais e alterações na comunidade decorrentes de 
perturbações ou de transformações sucessionais (Durigan 
2006). Dessa maneira, estudos de dinâmica são úteis para 
subsidiar iniciativas de conservação, manejo e restauração 
de áreas degradadas, proporcionando a ampliação do co-
nhecimento disponível sobre as espécies e maximizando o 
sucesso das mesmas quando utilizadas na restauração de 
áreas fl orestais perturbadas (Rolim et al. 1999; Schiavini 
et al. 2001; Lopes & Schiavini 2007; Aquino et al. 2007).

As fl orestas estacionais, de forma geral, apresentam menor 
altura, biomassa e riqueza fl orística em relação às fl orestas 
tropicais úmidas (Murphy & Lugo 1986; Nogueira et al. 
2008), o que está relacionado à forte infl uência da sazonali-
dade climática (Pennington et al. 2000), caracterizada pelo 
predomínio de clima estacional, com períodos seco e chuvoso 
bem defi nidos e com pluviosidade anual inferior a 1.600 mm 
(Gentry 1995). A distribuição geográfi ca das fl orestas esta-
cionais, segundo Prado & Gibbs (1993), é descontínua, em 
resposta às fl utuações climáticas ocorridas nos últimos 10.000 
anos. No Brasil, as fl orestas estacionais deciduais estão con-
dicionadas às regiões de solos mais férteis com afl oramento 
calcáreo, derramamento basáltico ou de origem arenítica com 
elevados teores relativos de cálcio, ao passo que as fl orestas 
estacionais semideciduais desenvolvem-se sobre solos menos 
férteis (Oliveira-Filho & Ratter 2002) e frequentemente ocu-
pam as encostas de interfl úvios (Oliveira-Filho et al. 2006).

As florestas estacionais deciduais e semideciduais 
existentes dentro da área de domínio do Cerrado cobriam, 
originalmente, 5% (49,95 km2) do território de Mato Grosso, 
sendo que deste total 41% já foram desmatados e apenas 
14% estão em áreas protegidas, enquanto as fl orestas esta-
cionais que ocorrem na área de transição entre os biomas 
Cerrado e Floresta Amazônica cobriam 41% (362,53 km2) 
do estado, com 21% já desmatados e apenas 17% protegidos 
em unidades de conservação e terras indígenas (Alencar et 
al. 2004). O desmatamento em função das atividades agrí-
colas, pecuárias e de extração seletiva de madeira constitui 
a principal causa da perda de área fl orestada no estado 
(Fearnside 2005), considerando tanto as fl orestas estacionais 
de transição, na borda da Amazônia (Alencar et al. 2004), 
quanto as fl orestas estacionais semideciduais localizadas na 
área core do Bioma Cerrado (Silva & Araújo 2009).

A acelerada perda de área concedeu, às fl orestas esta-
cionais que ocorrem na região de transição, o título de tipo 
fl orestal mais ameaçado do estado de Mato Grosso (Alencar 
et al. 2004). Apesar disso, poucos estudos foram realizados 
em tais ambientes (Ratter et al. 1973; Marimon et al. 2001; 
2006; Ivanauskas et al. 2003; 2004a; 2004b; 2008; Balch et 
al. 2008; Silva et al. 2007), sendo a maioria baseados em 
dados obtidos em um único momento, desconsiderando 
as alterações temporais na composição fl orística e estrutura 
e os processos dinâmicos da vegetação. Assim, estudos de 
dinâmica podem permitir ações e orientações futuras sobre 
o uso e manejo de uma fl oresta, indicar e prever os efeitos 
de ações naturais e antrópicas e permitir a defi nição de 
políticas públicas em iniciativas de controle em unidades 
de conservação e manejo em áreas particulares.

O objetivo deste estudo foi avaliar as mudanças na es-
trutura de um trecho de Floresta Estacional Semidecidual 
localizada na área de transição entre os biomas Cerrado e 
Floresta Amazônica, no município de Nova Xavantina-MT, 
em um período de cinco anos (2003 a 2008). A partir dos 
dados de dinâmica da comunidade e de algumas populações 
específi cas, procurou-se verifi car se o padrão de dinâmica 
estrutural da fl oresta estudada se assemelha aos padrões 
descritos em outras fl orestas estacionais do Brasil.

Material e métodos
Área de estudo

O estudo foi conduzido em uma área de Floresta Es-
tacional Semidecidual localizada na Fazenda Vera Cruz, 
Retiro Pau Brasil, situada a 14º49’32” S e 52º06’20” W, a uma 
altitude média de 250 m e relevo plano. O trecho de fl oresta 
selecionado se encontra bem preservado, não apresenta 
vestígios de extração de madeira ou de incêndio fl orestal e 
compreende parte da reserva legal da propriedade, cuja área 
total soma 5.000 hectares contínuos de fl oresta (Marimon 
2005; Marimon & Felfi li 2006).

O clima predominante na região é do tipo tropical 
continental úmido e sempre quente (Aw de Köppen), com 
períodos seco e chuvoso bem defi nidos, com inverno seco 
(maio a setembro) e chuvas máximas de verão (Silva et al. 
2008). A precipitação média anual é de aproximadamente 
1.500 mm e a temperatura média mensal é de 25ºC (Mari-
mon et al. 2001). O solo da área estudada é do tipo Latos-
solo Vermelho-Amarelo Distrófi co (Embrapa 2006), com 
textura média, bem drenado, com elevada acidez, elevados 
níveis de Fe e Al trocável, baixos níveis de Ca e Mg, níveis 
intermediários de K e elevada concentração de cascalho 
(Marimon 2005).

A vegetação da região do Médio Araguaia mato-grossen-
se se caracteriza pela ocorrência de fl orestas de transição da 
Pré-Amazônia (Ratter et al. 1973; Ivanauskas et al. 2004a), 
com elevada ocorrência de espécies tipicamente amazônicas 
(Veloso et al. 2001). Na área estudada a Floresta Estacional 
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Semidecidual investigada se encontra circundada por um 
mosaico de formações fl orestais, entre as quais se destacam 
uma fl oresta monodominante de Brosimum rubescens Taub. 
e uma fl oresta de galeria pantanosa (Felfi li et al. 1998; Ma-
rimon 2005).

Inventários da vegetação lenhosa

Foram estabelecidas 60 parcelas permanentes de 10 
x 10 m, onde foram amostrados todos os indivíduos que 
apresentaram diâmetro à altura do peito (DAP) ≥ 5 cm. No 
primeiro inventário (2003), todos os indivíduos receberam 
placas de alumínio numeradas, foram identifi cados e tive-
ram a altura total e o DAP medidos (Marimon 2005). Em 
2008 as parcelas foram reavaliadas, os indivíduos sobrevi-
ventes foram remedidos e os indivíduos que atingiram o 
critério mínimo de inclusão (recrutas) foram registrados, 
conforme procedimento sugerido por Felfili (1995a), 
Oliveira-Filho et al. (1997) e Felfi li et al. (2005). Apesar 
do método empregado na medição do DAP subestimar a 
biomassa das lianas, optou-se por incluir esta forma de 
vida, pois o enfoque dado a ela esteve mais relacionado à 
densidade do que à biomassa. Além disso, no referido caso 
considerou-se preferível estimar a biomassa das lianas a 
desconsiderá-la totalmente, visto que diversos autores as 
consideram elementos importantes na estrutura e dinâ-
mica de fl orestas tropicais (Phillips et al. 2002; Schnitzer 
& Bongers 2002).

Foram coletadas amostras de material botânico das 
espécies registradas no interior das parcelas para poste-
rior identifi cação taxonômica e inclusão no herbário da 
Universidade do Estado de Mato Grosso, Campus de Nova 
Xavantina (Herbário NX). A coleção testemunho se en-
contra depositada no Herbário NX desde a realização do 
primeiro inventário, no ano de 2003 (Marimon 2005). A 
identifi cação do material botânico foi realizada por meio 
de comparações nos herbários NX e UB (Universidade 
de Brasília) e consultas a bibliografi as e especialistas. A 
atualização dos nomes dos táxons foi realizada a partir de 
Forzza et al. (2010).

Análise dos dados

Com os dados dos inventários de 2003 e de 2008 foram 
calculadas a área basal por espécie e para a comunidade, 
o incremento periódico anual (IPA) (Encinas et al. 2005) 
e as taxas anuais médias de mortalidade (M= {1-[(N0-
m)/N0]1/t}x100), recrutamento (R= [1-(1-r/Nt)1/t]x100), 
perda (P= {1-[(AB0-ABm+ABd)/AB0]1/t}x100) e ganho 
(G= {1-[1-(ABr+ABg)/ABt]1/t}x100) de área basal para as 
principais espécies (N > 20) e para a comunidade, onde t 
é o tempo transcorrido entre os dois levantamentos, N0 e 
Nt são as contagens inicial e fi nal de indivíduos, m e r são 
o número de indivíduos mortos e recrutas, AB0 e ABt são 
as áreas basais inicial e fi nal, ABm e ABr são as áreas basais 
dos indivíduos mortos e dos recrutas, ABd é o decremento 
(quebra ou perda parcial de tronco) e ABg é o incremento 

em área basal dos sobreviventes (Oliveira-Filho et al. 1997; 
adaptado de Sheil et al. 1995; 2000).

Adicionalmente, foi calculada a taxa de mudança líqui-
da para as classes diamétricas, considerando o número de 
indivíduos (ChN= [(Nt/N0)1/t-1]x100) e a área basal (ChAB= 
[(ABt/AB0)1/t-1]x100), além das taxas de reposição (R= 
(T1/2+T2)/2) (Korning & Balslev 1994), tempo de meia vida 
(T1/2= (ln 0,5)/ln [(No-m)/No]1/t), tempo de duplicação 
(T2= (ln 2)/ln[(No+r)/No]1/t) (Swaine & Lieberman 1987) 
e estabilidade (E= [T1/2-T2]) (Korning & Balslev 1994) da 
comunidade, em número de indivíduos e em área basal. 
As variações temporais observadas nas classes de diâmetro 
foram determinadas contabilizando-se o número de indi-
víduos que permaneceram, morreram, foram recrutados, 
imigraram (ingrowth) e emigraram (outgrowth) na classe 
(Lieberman et al. 1985).

Os intervalos de classes para a confecção dos histo-
gramas de distribuição de frequências em diâmetro foram 
calculados de acordo com Bonini & Bonini (1972), por meio 
da fórmula: A/K, onde A representa a amplitude dos valores 
de diâmetro e K representa uma constante defi nida pelo 
algoritmo de Sturges, cuja fórmula é: 1+3,3 × log10n, onde 
n é o número total de indivíduos amostrados. Para todas 
as classes de diâmetro foram elaboradas distribuições de 
indivíduos e de área basal e calculados os valores absolutos 
e as taxas anuais médias de mortalidade, recrutamento, 
perda e ganho em área basal, além do ingresso, egresso, IPA 
e mudança. Para verifi car a existência de associação entre a 
mortalidade (número de indivíduos e área basal morta) e 
as classes diamétricas e entre o IPA e as classes de diâmetro 
foram aplicadas correlações de Spearman (Zar 1999), sendo 
os cálculos realizados por meio do programa BioEstat 5.0 
(Ayres et al. 2007).

Resultados e discussão
Número de indivíduos e área basal

Foi registrada perda líquida de 6% entre 2003 e 2008, 
como resultado da morte de 208 ind. ha-1 e do recrutamento 
de 140 ind. ha-1, o que refl etiu em maior área basal total da 
comunidade no primeiro inventário (Tab. 1). Os indivíduos 
mortos e o decremento (troncos quebrados ou perda parcial 
dos sobreviventes) representaram perdas líquidas de 4,15 
m2 ha-1 (Tab. 1) e 0,08 m2 ha-1, respectivamente, refl etindo 
em taxa anual média de perda de área basal de 3,77% (Tab. 
2). O recrutamento e o incremento em área basal dos sobre-
viventes contribuíram com 0,40 m2 ha-1 (Tab. 1) e 0,17 m2 
ha-1, respectivamente, para o aumento líquido de área basal 
da comunidade, proporcionando uma taxa anual média de 
ganho de 0,54% (Tab. 2). De acordo com Silva & Araújo 
(2009), os fragmentos de fl orestas semideciduais tropicais 
normalmente encontram-se em desequilíbrio quanto às 
taxas de mortalidade e de recrutamento, bem como de 
perda e ganho de biomassa, como também constatado na 



Acta bot. bras. 25(4): 845-857. 2011.

Henrique Augusto Mews, Beatriz Schwantes Marimon, José Roberto Rodrigues Pinto e Divino Vicente Silvério

848

Tabela 1. Mudanças em termos de número de indivíduos e área basal para as espécies lenhosas amostradas em uma Floresta Estacional Semidecidual, Nova 
Xavantina-MT. Número de indivíduos: N1 = inicial (2003); Nm = mortos; Nr = recrutas; N2 = fi nal (2008). Área basal: AB1 = inicial (2003); ABm = mortos; ABr = 
recrutas; AB2 = fi nal (2008). * = amostradas apenas em 2003 (Marimon 2005); ** = amostradas apenas em 2008; ▲ = espécies de lianas; AB2 foi calculada apenas 
para indivíduos vivos. As espécies estão dispostas em ordem decrescente do número de indivíduos em N2.

Espécies
Número de indivíduos/ha Área basal (m2 ha-1)

N1 Nm Nr N2 AB1 ABm ABr AB2

Cheiloclinium cognatum (Miers) A.C.Sm. 206,7 20,0 11,7 198,3 1,8 0,3 0,0 1,7

Amaioua guianensis Aubl. 126,7 16,7 3,3 113,3 2,3 0,3 0,0 2,0

Mabea fi stulifera Mart. 80,0 13,3 5,0 71,7 0,6 0,1 0,0 0,6

Tetragastris altissima (Aubl.) Swart 65,0 8,3 0,0 56,7 2,7 0,3 0,0 2,5

Mouriri apiranga Spruce ex Triana 50,0 3,3 3,3 50,0 0,3 0,0 0,0 0,3

Chaetocarpus echinocarpus (Baill.) Ducke 45,0 1,7 1,7 45,0 1,2 0,0 0,0 1,2

Protium pilosissimum Engl. 45,0 10,0 8,3 43,3 0,2 0,1 0,0 0,2

Brosimum rubescens Taub. 43,3 1,7 0,0 41,7 0,9 0,0 0,0 1,0

Heteropterys eglandulosa A.Juss. ▲ 33,3 0,0 6,7 40,0 0,3 0,0 0,0 0,4

Inga heterophylla Willd. 31,7 8,3 15,0 38,3 0,2 0,1 0,0 0,2

Ephedranthus parvifl orus S.Moore 26,7 1,7 5,0 30,0 0,6 0,0 0,0 0,6

Nectandra hihua (Ruiz & Pav.) Rohwer 65,0 41,7 0,0 23,3 0,8 0,6 0,0 0,2

Fridericia candicans (Rich.) L.G.Lohmann▲ 3,3 1,7 15,0 16,7 0,0 0,0 0,0 0,0

Tanaecium pyramidatum (Rich.) L.G.Lohmann ▲ 5,0 0,0 10,0 15,0 0,0 0,0 0,0 0,1

Uncaria guianensis (Aubl.) J.F.Gmel. ▲ 6,7 0,0 8,3 15,0 0,1 0,0 0,0 0,1

Hymenaea courbaril L. 15,0 0,0 0,0 15,0 3,2 0,0 0,0 3,5

Fridericia sp. ▲ 16,7 1,7 0,0 15,0 0,1 0,0 0,0 0,0

Callichlamys latifolia (Rich.) K.Schum. ▲ 10,0 5,0 8,3 13,3 0,0 0,0 0,0 0,0

Hippocratea volubilis L. ▲ 11,7 1,7 3,3 13,3 0,1 0,0 0,0 0,1

Phanera coronata (Benth.) Vaz ▲ 10,0 5,0 6,7 11,7 0,1 0,0 0,0 0,1

Minquartia guianensis Aubl. 13,3 5,0 1,7 10,0 0,8 0,5 0,0 0,3

Scheffl  era morototoni (Aubl.) Maguire, Steyerm. & Frodin 6,7 0,0 1,7 8,3 0,1 0,0 0,0 0,2

Myrciaria fl oribunda (H.West ex Willd.) O.Berg 8,3 0,0 0,0 8,3 0,1 0,0 0,0 0,1

Tachigali vulgaris L.G.Silva & H.C.Lima 10,0 1,7 0,0 8,3 0,2 0,0 0,0 0,3

Anthodon decussatum Ruiz & Pav. ▲ 11,7 5,0 1,7 8,3 0,0 0,2 0,0 0,0

Cordia sellowiana Cham. 13,3 5,0 0,0 8,3 0,5 0,2 0,0 0,2

Forsteronia cf. rufa Müll.Arg. ▲ 1,7 0,0 5,0 6,7 0,0 0,0 0,0 0,0

Quiina parvifolia Lanj. & Heerdt 5,0 0,0 1,7 6,7 0,1 0,0 0,0 0,1

Ocotea aff  dispersa (Nees & Mart.) Mez 6,7 0,0 0,0 6,7 0,4 0,0 0,0 0,4

Tapura amazonica Poepp. & Endl. 3,3 0,0 1,7 5,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Aspidosperma discolor A.DC. 5,0 0,0 0,0 5,0 0,3 0,0 0,0 0,3

Cupania vernalis Cambess. 5,0 0,0 0,0 5,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Hirtella glandulosa Spreng. 5,0 0,0 0,0 5,0 0,2 0,0 0,0 0,2

Siparuna guianensis Aubl. 6,7 3,3 1,7 5,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Sloanea sinemariensis Aubl. 6,7 1,7 0,0 5,0 0,1 0,0 0,0 0,0

Nectandra cuspidata Nees 18,3 13,3 0,0 5,0 0,2 0,1 0,0 0,0

Guatteria sp.** 0,0 0,0 3,3 3,3 - - 0,0 0,0

Forsteronia sp. ▲ 1,7 0,0 1,7 3,3 0,0 0,0 0,0 0,0

Xylopia aromatica (Lam.) Mart. 1,7 0,0 1,7 3,3 0,0 0,0 0,0 0,0

Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr. 3,3 0,0 0,0 3,3 0,4 0,0 0,0 0,4

Cordia trichotoma (Vell.) Arráb. ex Steud. 3,3 0,0 0,0 3,3 0,1 0,0 0,0 0,2

Duguetia marcgraviana Mart. 3,3 0,0 0,0 3,3 0,1 0,0 0,0 0,1

Eugenia fl orida DC. 3,3 0,0 0,0 3,3 0,0 0,0 0,0 0,0

Inga sp. 3,3 0,0 0,0 3,3 0,0 0,0 0,0 0,0

Continua.
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Espécies
Número de indivíduos/ha Área basal (m2 ha-1)

N1 Nm Nr N2 AB1 ABm ABr AB2

Aenigmatanthera lasiandra (A.Juss.) W.R.Anderson ▲ 3,3 0,0 0,0 3,3 0,0 0,0 0,0 0,0

Pouteria cuspidata (A.DC.) Baehni 3,3 0,0 0,0 3,3 0,0 0,0 0,0 0,0

Pouteria sp. 3,3 0,0 0,0 3,3 0,4 0,0 0,0 0,4

Sacoglottis guianensis Benth. 5,0 1,7 0,0 3,3 0,4 0,2 0,0 0,2

Caraipa sp. 6,7 3,3 0,0 3,3 0,1 0,0 0,0 0,1

Eugenia sp.** 0,0 0,0 1,7 1,7 - - 0,0 0,0

Sapium sp.** 0,0 0,0 1,7 1,7 - - 0,0 0,0

Serjania sp.** 0,0 0,0 1,7 1,7 - - 0,0 0,0

Aspidosperma tomentosum Mart. 1,7 0,0 0,0 1,7 0,1 0,0 0,0 0,1

Aspidosperma subincanum Mart. 1,7 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 0,0 0,0

Chaunochiton kappleri (Sagot ex Engl.) Ducke 1,7 0,0 0,0 1,7 0,1 0,0 0,0 0,1

Copaifera langsdorffi  i Desf. 1,7 0,0 0,0 1,7 0,3 0,0 0,0 0,3

Enterolobium schomburgkii (Benth.) Benth. 1,7 0,0 0,0 1,7 0,3 0,0 0,0 0,3

Ficus sp. 1,7 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 0,0 0,0

Hirtella burchellii Britton 1,7 0,0 0,0 1,7 0,1 0,0 0,0 0,1

Licania apetala (E.Mey.) Fritsch 1,7 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 0,0 0,0

Licania kunthiana Hook.f. 1,7 0,0 0,0 1,7 0,1 0,0 0,0 0,1

Miconia holosericea (L.) DC. 1,7 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 0,0 0,0

Mollia lepidota Spruce ex Benth. 1,7 0,0 0,0 1,7 0,1 0,0 0,0 0,1

Myrcia amazonica DC. 1,7 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 0,0 0,0

Neea hermaphrodita S.Moore 1,7 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 0,0 0,0

Oenocarpus distichus Mart. 1,7 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 0,0 0,0

Pera coccinea (Benth.) Müll.Arg. 1,7 0,0 0,0 1,7 0,2 0,0 0,0 0,3

Pera bicolor (Klotzsch) Müll.Arg. 1,7 0,0 0,0 1,7 0,2 0,0 0,0 0,2

Peritassa laevigata (Hofmanns. ex Link) A.C.Sm. 1,7 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 0,0 0,0

Platypodium elegans Vogel 1,7 0,0 0,0 1,7 0,2 0,0 0,0 0,2

Pouteria ramifl ora (Mart.) Radlk. 1,7 0,0 0,0 1,7 0,2 0,0 0,0 0,2

Simarouba amara Aubl. 1,7 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 0,0 0,1

Trattinnickia sp. 1,7 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 0,0 0,0

Virola sebifera Aubl. 1,7 0,0 0,0 1,7 0,1 0,0 0,0 0,2

Vitex panshiniana Moldenke 1,7 0,0 0,0 1,7 0,1 0,0 0,0 0,1

Xylopia sericea A. St.-Hil. 1,7 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 0,0 0,0

Buchenavia tetraphylla (Aubl.) R.A.Howard 3,3 1,7 0,0 1,7 0,5 0,1 0,0 0,4

Diospyros sericea A.DC. 3,3 1,7 0,0 1,7 0,4 0,2 0,0 0,1

Hirtella gracilipes (Hook.f.) Prance 3,3 1,7 0,0 1,7 0,0 0,0 0,0 0,0

Terminalia sp. 3,3 1,7 0,0 1,7 0,0 0,0 0,0 0,0

Unonopsis guatterioides (A.DC.) R.E.Fr. 5,0 3,3 0,0 1,7 0,0 0,0 0,0 0,0

Jacaranda copaia (Aubl.) D.Don 6,7 5,0 0,0 1,7 0,8 0,8 0,0 0,0

Byrsonima crispa A.Juss.* 1,7 1,7 0,0 0,0 0,0 0,0 - -

Cecropia pachystachya Trécul* 1,7 1,7 0,0 0,0 0,0 0,0 - -

Guarea guidonia (L.) Sleumer* 1,7 1,7 0,0 0,0 0,0 0,0 - -

Hirtella hispidula Miq.* 1,7 1,7 0,0 0,0 0,0 0,0 - -

Hirtella sprucei Benth. ex Hook.f.* 1,7 1,7 0,0 0,0 0,0 0,0 - -

Miconia cuspidata Naudin* 1,7 1,7 0,0 0,0 0,0 0,0 - -

Total 1.140 208 140 1.071 24,3 4,1 0,4 22,0

Tabela 1. Continuação.
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Tabela 2. Parâmetros de dinâmica da comunidade lenhosa expressos em número de indivíduos (N) e área basal (AB) na Floresta Estacional Semidecidual amostrada 
em Nova Xavantina-MT e outras oito áreas de fl orestas estacionais brasileiras. Taxas anuais médias de mortalidade (M), recrutamento (R), perda (P) e ganho em 
área basal (G), tempos de meia vida (T1/2) e de duplicação (T2), estabilidade (E), reposição (R) (anos) e incremento periódico anual (IPA, cm ano-1). Flo.= tipo de 
fl oresta, FS= fl oresta semidecidual, FV= fl oresta de vale e FM= fl oresta monodominante.

Local Flo.
Área 

amostral
Critério de 

inclusão
N/
AB

M R P G T1/2 T2 E R IPA Referência

Nova Xavantina-MT FS 0,6 ha DAP ≥ 5 cm
N 3,95 2,76 - - 17,32 29,92 12,60 23,62 -

Presente estudo
AB 2,35 0,38 3,77 0,54 18,41 200,0 181,6 109,2 0,15

Bom Sucesso-MG FS 0,54 ha DAP ≥ 5 cm
N 3,70 2,00 - - - - - 2,90 -

Appolinário et al. (2005)
AB - - 2,40 4,10 - - - 3,20 -

Piedade do Rio 
Grande-MG

FS 1,2 ha DAP ≥ 5 cm
N 2,50 1,80 - - - - - 2,10 - Oliveira-Filho 

et al. (2007)AB - - 1,50 1,80 - - - 1,70 -

Chapada dos 
Guimarães-MT

FV 1,08 ha DAP ≥ 5 cm
N 2,68 3,25 - - 25,54 21,68 3,86 23,61 -

Pinto (2002)
AB - - 1,88 2,18 36,55 31,54 5,01 34,05 0,21

Nova Xavantina-MT FM 0,6 ha DAP ≥ 5 cm
N 1,88 2,03 - - 36,76 34,14 2,62 1,95 -

Marimon (2005)
AB - - - 0,53 - - - - 0,17

Uberlândia-MG FS 0,5 ha DAP ≥ 3,18 cm
N 4,10 4,50 - - 16,92 15,04 1,86 15,98 -

Silva & Araújo (2009)
AB 3,08 2,56 - - 22,53 27,44 4,91 24,98 -

Lavras-MG FS 2,8 ha DAP ≥ 5 cm
N 1,80 1,40 - - - - - - -

Higuchi et al. (2008)
AB - - 2,10 2,10 - - - - -

Uberlândia-MG FS 0,5 ha DAP ≥ 3,18 cm
N 4,01 4,04 - - 17,27 17,52 0,25 17,40 -

Paiva et al. (2007)
AB - - - - 25,78 21,54 4,24 23,66 -

Lavras-MG FS 5,8 ha DAP ≥ 5 cm
N 2,56 2,99 - - 26,75 23,55 3,20 22,15 - Oliveira-Filho 

et al. (1997)AB 1,70 - - - 40,54 17,03 23,51 28,78 -

fl oresta estudada e nas fl orestas amostradas por Appolinário 
et al. (2005), Braga & Rezende (2007), Oliveira-Filho et al. 
(2007), Higuchi et al. (2008) (Tab. 2) e Machado & Oliveira-
Filho (2010). O desequilíbrio de tais comunidades tem 
sido normalmente associado com a reconstrução do ciclo 
silvigenético das fl orestas, logo após distúrbios naturais, 
padrão comumente registrado em fragmentos preservados 
de fl orestas estacionais (Appolinário et al. 2005; Oliveira-
Filho et al. 2007; Higuchi et al. 2008).

No presente estudo, o desequilíbrio no número de indiví-
duos entre 2003 e 2008 se deveu, principalmente, à redução 
em densidade de algumas espécies (Tab. 1), principalmente 
do grupo das pioneiras, como Mabea fi stulifera, Nectandra 
hihua e N. cuspidata (Mews 2010). Prováveis explicações 
para tal padrão podem ser a redução da disponibilidade de 
luz na fl oresta e o ciclo de vida relativamente curto de tais 
espécies, conforme também encontrado por Werneck et al. 
(2000), o que resultou em elevado número de indivíduos 
mortos desse grupo ecológico no período. Pinto (2002) 
comentou que a redução de indivíduos em espécies pio-
neiras pode indicar a substituição por grupos sucessionais 
mais avançados, embora a presença de pequenos distúrbios 

naturais, como a abertura de clareiras, possa manter as pro-
porções dos grupos ecológicos mais ou menos constantes ao 
longo do tempo. Do mesmo modo, algumas das espécies de 
maior densidade na fl oresta estudada também apresentaram 
taxa de perda superior à de ganho de área basal (Tab. 3), 
contribuindo para a redução líquida da biomassa total da 
comunidade. Neste caso, este padrão provavelmente está 
relacionado ao desbalanceamento entre as taxas de mor-
talidade e recrutamento de tais espécies, indicando que a 
estrutura fi tossociológica da fl oresta é dinâmica e que as 
espécies mais abundantes (dominantes) podem se alterar ao 
longo do tempo. Outro fator que pode ter contribuído para 
a redução em densidade e biomassa da fl oresta no período 
estudado é a forte seca que atingiu a região no ano de 2005, 
provavelmente como refl exo dos efeitos do El Niño (Lewis 
et al. 2011). Neste caso, o défi cit hídrico pode ter tornado 
a estação seca ainda mais restritiva para algumas espécies, 
contribuindo para o padrão aqui registrado. Poveda et al. 
(2001) observaram que as duas estações secas seguintes a um 
evento de El Niño costumam ser muito severas e a umidade 
do solo apresenta um acentuado decréscimo que pode se 
refl etir no crescimento e estabelecimento das plantas.
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A taxa anual média de perda em área basal variou pouco 
nas primeiras classes de diâmetro, com os maiores valores 
registrados na sexta e sétima classes (37,6 a 50,5 cm) (Fig. 
1A), provavelmente como resultado da representativa bio-
massa dos indivíduos de grande porte que possivelmente 
encerraram seu ciclo de vida, como observado por Braga & 
Rezende (2007). É importante salientar que a maior classe de 
diâmetros (> 50,5 cm) não apresentou perda em área basal 
(Fig. 1A), o que pode ser atribuído a diversos fatores, in-
cluindo maior longevidade ou maior habilidade competitiva 
em indivíduos de maior porte (Richards 1996). A primeira 
classe diamétrica foi a mais expressiva em termos da taxa 
anual média de ganho de área basal (Fig. 1B), devido ao 
fato de estarem incluídos nesta classe todos os indivíduos 
recrutados no período.

 Mortalidade e recrutamento

Dos 684 indivíduos amostrados no inventário de 2003, 
125 morreram até 2008, resultando em taxa anual média 

de mortalidade de 3,95% (Tab. 2). O valor registrado foi 
semelhante aos encontrados por Paiva et al. (2007) e Silva 
& Araújo (2009) em fl orestas semidecíduas de Minas Gerais 
(4,01% e 4,1% ano-1, respectivamente), superior ao valor 
registrado para a fl oresta monodominante de Brosimum 
rubescens em área adjacente à do presente estudo (1,88% 
ano-1) (Marimon 2005) (Tab. 2) e maior que os valores 
normalmente esperados para fl orestas tropicais maduras 
e em condições naturais de distúrbios, entre 1 e 2% ano-1 
(Swaine et al. 1987a; 1987b; Phillips & Gentry 1994; Miguel 
et al. 2011). Dos 643 indivíduos registrados no segundo 
inventário, 84 eram recrutas, o que resultou em taxa anual 
média de recrutamento de 2,76% (Tab. 2). Este valor está 
entre os encontrados por Oliveira-Filho et al. (1997), Appo-
linário et al. (2005), Higuchi et al. (2008) e Silva & Araújo 
(2009) em fl orestas estacionais semideciduais do sudeste do 
Brasil e por Marimon (2005) na fl oresta monodominante 
adjacente, que variaram entre 1,4% e 4,5% ano-1 (Tab. 2). 
Os valores registrados sugerem que a fl oresta estudada 

Figura 1. Mudanças estruturais e parâmetros de dinâmica da comunidade lenhosa por classe de diâmetro, em uma Floresta Estacional Semidecidual amostrada 
em Nova Xavantina-MT. A = Taxas anuais médias de perda de área basal ( ) e de mortalidade (−♦−); B = Taxas anuais médias de ganho de área basal ( ) e de 
recrutamento (−♦−); Parâmetros de dinâmica em número de indivíduos (C) e em área basal (D), onde:  = Egresso,  = Morto,  = Ingresso,  = Recruta e 
−♦− = Mudança.
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apresenta taxas de mortalidade e recrutamento semelhantes 
às fl orestas comparadas.

Entre 2003 e 2008, a taxa de mortalidade da comu-
nidade foi superior à de recrutamento (Tab. 2), padrão 
também observado por Braga & Rezende (2007) e Miguel 
et al. (2011), em matas de galeria do Distrito Federal e 
Mato Grosso, e por Oliveira-Filho et al. (2007), Higuchi 
et al. (2008) (Tab. 2) e Machado & Oliveira-Filho (2010) 
em fl orestas estacionais de Minas Gerais. Ao contrário, 
Marimon (2005) registrou taxa de mortalidade inferior 
à de recrutamento na fl oresta monodominante adjacente 
à fl oresta do presente estudo (Tab. 2), relacionando tal 
fato a uma fase de “construção” do ciclo silvigenético e 
sugerindo que períodos de maior mortalidade ocorreram 
em épocas anteriores, como verifi cado no presente estudo. 
O desbalanceamento constatado na fl oresta estudada, 
tanto para a comunidade (Tab. 2) quanto para as classes 
diamétricas que apresentaram mudanças negativas entre 
2003 e 2008 (Fig. 1C e 1D) contrariou, pelo menos em 
parte, a teoria de que em fl orestas tropicais preservadas 
a mortalidade é normalmente balanceada pelo recruta-
mento (Richards 1996; Rolim et al. 1999). Por outro lado, 
Manokaran & Kochummen (1987), Felfi li (1995a) e Sheil 
et al. (2000) observaram que períodos de instabilidade 
ou desbalanceamento entre mortalidade e recrutamento 
podem fazer parte dos ciclos rítmicos de algumas fl orestas 
não perturbadas, que alcançam um balanço por meio de 
períodos com elevada mortalidade ou perda de biomassa, 
alternados com períodos de elevado recrutamento ou 
ganho de biomassa. Nestes casos, o desbalanceamento 
entre mortalidade e recrutamento é atribuído ao proces-
so natural, uma vez que a mortalidade ocorre primeiro, 
sendo sucedida pelo recrutamento (Felfi li 1995b; Pinto 
2002). Nesse contexto, é possível que a fl oresta estudada 
esteja atualmente em uma fase particular do ciclo fl orestal 
rítmico, onde o desbalanceamento entre a mortalidade e 
o recrutamento está ocorrendo a favor da mortalidade, 

resultando em redução da densidade e da área basal, sen-
do que em anos posteriores o processo poderá ou não se 
reverter a favor do recrutamento.

O desbalanceamento a favor da mortalidade também 
pode ter ocorrido em resposta à forte pressão da compe-
tição interespecífi ca, pois de acordo com Higuchi et al. 
(2008), este tipo de interação entre árvores que estão se 
desenvolvendo em uma mesma área, seja em fl oresta pre-
servada ou alterada, pode ocasionar grande mortalidade 
de indivíduos e reduzir a densidade, caracterizando uma 
situação de autodesbaste da fl oresta. Nesse sentido, após 
o período de elevada mortalidade constatado no presente 
estudo, a queda das árvores mortas ocasionará a abertura 
de novas clareiras, fornecendo condições favoráveis para o 
recrutamento de novos indivíduos e iniciando uma nova 
fase do ciclo fl orestal rítmico, tal como observado por Felfi li 
(1995b) e Pinto (2002). Segundo Sheil et al. (2000), nestes 
casos a queda de árvores, em função da elevada mortalidade, 
pode constituir o principal fator modulador do processo de 
dinâmica fl orestal em curtos períodos, ocasionando perdas 
imediatas e consideráveis de biomassa, acompanhadas de 
redução da densidade de indivíduos.

Na fl oresta estudada, a mortalidade de indivíduos apre-
sentou correlação negativa com as classes de diâmetro (r= 
-0,939; p= 0,0005), sendo mais elevada nas classes iniciais 
e diminuindo com o aumento do diâmetro, ao passo que a 
área basal morta não apresentou correlação com as classes 
de diâmetro (Mews 2010). Este padrão indica que a redução 
em densidade de indivíduos, provavelmente resultante do 
processo de autodesbaste provocado pela suposta competi-
ção interespecífi ca, ocorreu preferencialmente nas classes de 
menor diâmetro. De acordo com Braga & Rezende (2007), 
este padrão de distribuição dos indivíduos mortos evidencia 
que a competição por recursos, como espaço, luz, nutrientes 
e água, é mais intensa para indivíduos jovens e/ou de menor 
porte. Entre os recursos pelos quais as plantas competem 
em ambientes fl orestais, o estresse por redução na dispo-

Tabela 3. Taxas anuais médias de mortalidade (M), recrutamento (R), perda (P) e ganho (G) em área basal e incremento periódico anual (IPA, cm ano-1) para as 
principais espécies lenhosas (N > 20 indivíduos) amostradas em uma Floresta Estacional Semidecidual, Nova Xavantina-MT.

Espécie M R P G IPA

Amaioua guianensis 2,78 0,59 2,32 0,09 0,033

Brosimum rubescens 0,78 0,00 0,25 0,05 0,138

Heteropterys eglandulosa 0,00 3,58 0,01 1,63 0,139

Mabea fi stulifera 3,58 1,43 3,46 0,78 0,165

Mouriri apiranga 1,37 1,37 1,84 0,97 0,092

Protium pilosissimum 4,90 4,18 6,50 2,50 0,100

Cheiloclinium cognatum 2,01 1,20 2,97 0,46 0,071

Tetragastris altissima 2,70 0,00 2,32 0,03 0,140

Chaetocarpus echinocarpus 0,75 0,75 0,33 0,08 0,074
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nibilidade de luz pode constituir um dos mais importantes 
agentes de mortalidade (Felfi li 1995b).

Também merecem destaque as mudanças em densidade 
e área basal relativa correspondente às árvores e lianas amos-
tradas em 2003 e 2008. As árvores tiveram uma redução de 
4,9% em densidade e 1,3% em área basal, enquanto as lianas 
apresentaram aumentos de 5% em densidade e 1,4% em área 
basal. Considerando os valores do incremento periódico 
anual, as árvores apresentaram valor médio cerca de 60% 
inferior ao registrado para as lianas.

Além do incremento das árvores de grande porte, o 
aumento da densidade e dominância de lianas que ocu-
pam as suas copas também pode estar contribuindo para 
a redução da quantidade de luz que penetra no dossel da 
fl oresta, tal como verifi cado por Wright et al. (2004) em 
fl orestas tropicais no Panamá, contribuindo assim para a 
mortalidade de indivíduos de pequeno porte, visto que no 
primeiro inventário a razão entre o número de árvores e 
lianas foi de 9:1 e na ocasião do segundo inventário foi de 
5,6:1. É importante destacar que entre as 14 espécies com 
número de recrutas superior ao de mortos, nove são lianas 
(Tab. 1), destacando novamente o aumento da densidade 
desta forma de vida na fl oresta estudada. Neste caso, as lianas 
lenhosas podem estar sendo favorecidas principalmente pela 
morte e queda de árvores, quando a abertura de clareiras 
naturalmente disponibiliza espaço e luz para seu rápido 
estabelecimento e crescimento, como sugeriram Wright et 
al. (2004) para fl orestas tropicais. Entretanto, o que precisa 
ser investigado na fl oresta estudada é se o aumento de lianas 
é responsável pela mortalidade ou redução da dominância 
das árvores ou se a redução das árvores é o fator que estaria 
favorecendo o crescimento e estabelecimento das lianas ou 
ainda se não há relação de causa e efeito entre ambos.

Philips et al. (2002) estudaram 47 fl orestas da Amazônia e 
observaram aumento substancial na densidade e área basal de 
lianas em um período de duas décadas (1979-1999). Os referidos 
autores também observaram que a taxa anual de crescimento 
das lianas superou a das árvores, tal como verifi cado no presente 
estudo. Dentre as possíveis explicações para este fato pode estar o 
aumento nas concentrações de CO2 na atmosfera terrestre, uma 
vez que, segundo Condon et al. (1992) e Granados & Körner 
(2002), as lianas responderiam mais rapidamente aos aumentos 
na concentração deste gás. De acordo com Philips & Gentry 
(1994), mesmo fl orestas tropicais intactas têm sido afetadas por 
mudanças climáticas e atmosféricas recentes e a tendência no 
aumento da rotatividade destas fl orestas pode ter implicações 
futuras na biodiversidade. Os referidos autores observaram ainda 
que, se a rotatividade das fl orestas aumentar, poderá ocorrer 
aumento de lianas e espécies dependentes de clareiras, as quais 
se benefi ciariam com a maior freqüência de distúrbios e aumento 
do CO2 atmosférico. Estudos de longo prazo e em condições 
experimentais controladas são necessários para confi rmar este 
padrão na fl oresta amostrada.

Das 84 espécies registradas em 2003, 37 (44%) apresen-
taram mortalidade, 28 (33%) apresentaram recrutamento e 

40 (48%) mantiveram o número de indivíduos inalterado 
(não apresentaram mortalidade ou recrutamento) no in-
tervalo de cinco anos (Tab. 1). Apenas 14 espécies (17%) 
apresentaram número de recrutas superior ao de mortos 
(Tab. 1), evidenciando mais uma vez o desequilíbrio entre 
mortalidade e recrutamento no período estudado. Entre 
as espécies com os maiores números de indivíduos mortos 
estão algumas pioneiras, segundo Mews (2010), como 
Nectandra hihua e N. cuspidata (Tab. 1), destacando as dife-
renças na longevidade de tal grupo em relação às climácicas, 
como destacado por Manokaran & Kochummen (1987). De 
acordo com Swaine & Whitmore (1988), espécies pioneiras 
investem mais energia em reprodução e crescimento rápido 
do que em habilidade competitiva, fato que pode resultar 
em oscilações de suas abundâncias relativas ao longo do 
tempo, como constatado no presente estudo.

Analisando a relação entre as taxas de mortalidade e 
de recrutamento das espécies que apresentaram mais de 20 
indivíduos em ambos os inventários, foi possível verifi car 
que as maiores diferenças proporcionais a favor da mortali-
dade ocorreram para as árvores Mabea fi stulifera, Amaioua 
guianensis, Tetragastris altissima e Brosimum rubescens, 
enquanto a maior diferença a favor do recrutamento foi 
registrada para a liana Heteropterys eglandulosa (Tab. 3). 
As outras espécies avaliadas não apresentaram desbalan-
ceamento entre as taxas de mortalidade e recrutamento, 
ou a diferença foi pequena (Tab. 3). Na fl oresta monodo-
minante adjacente, em período anterior (1996 a 2004), o 
desbalanceamento a favor da mortalidade foi mais evidente 
em A. guianensis, B. rubescens e H. eglandulosa, enquanto 
Protium pilosissimum foi a espécie com maior recrutamen-
to em relação à mortalidade. Cheiloclinium cognatum e T. 
altissima não apresentaram grande desbalanceamento entre 
mortalidade e recrutamento (Marimon 2005). Neste caso, o 
fato das duas comunidades adjacentes se encontrarem em 
diferentes fases do ciclo fl orestal é uma explicação possível 
para as diferenças na relação mortalidade/recrutamento 
das espécies. Além disso, na fl oresta monodominante a 
competição interespecífi ca entre a espécie dominante (B. 
rubescens) e as demais pode alterar o padrão de mortalidade 
e de recrutamento da maioria das espécies, resultando em 
diferenças na relação mortalidade/recrutamento quando 
comparada com fl orestas heterogêneas.

Com exceção de Heteropterys eglandulosa, que apresen-
tou mudanças positivas no período, e de Mouriri apiranga 
e Chaetocarpus echinocarpus, que mantiveram suas taxas de 
mortalidade e de recrutamento balanceadas (Tab. 3), as espécies 
mais abundantes da fl oresta estudada apresentaram mudanças 
populacionais negativas, sendo um indicativo de instabilidade, 
pois o efeito líquido dessa diferença será uma clara mudança 
na composição das espécies da fl oresta a médio e/ou longo 
prazo, como destacou Marimon (2005), caso esse processo 
seja mantido. Estudos de longo prazo permitirão avaliar não 
apenas a dinâmica das espécies de maior importância ecológica 
nesta fl oresta e o papel das lianas no processo, mas também 
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se Brosimum rubescens, que é dominante na fl oresta adjacente, 
também se tornará dominante na fl oresta estudada.

Incremento periódico anual (IPA)

O IPA da comunidade, considerando todos os indiví-
duos vivos de todas as espécies no período de cinco anos, 
foi de 0,15 cm.ano-1 (Tab. 2). Este valor foi semelhante aos 
registrados por Marimon (2005) e por Pinto (2002) em 
fl orestas monodominante (0,17 cm.ano-1) e de vale (0,21 
cm.ano-1), respectivamente, no estado de Mato Grosso (Tab. 
2). O IPA da comunidade apresentou correlação positiva 
com as classes de diâmetro (r= 0,714; p= 0,0465), ou seja, 
foi maior nas classes de maiores diâmetros, corroborando 
o padrão de crescimento descrito por Swaine et al. (1987b) 
em fl orestas tropicais úmidas, onde as árvores das maiores 
classes de diâmetro tendem a apresentar maior crescimento 
em relação às de menor porte. Hubbell et al. (1999) desta-
caram que este padrão de crescimento pode ser atribuído 
ao fato das árvores de grande porte ocuparem o dossel su-
perior da fl oresta, tendo mais luz disponível e apresentando 
maior efi ciência fotossintética em relação aos indivíduos de 
menor porte. Além disso, o sistema radicular das árvores 
de grande porte muitas vezes as torna capazes de acessar 
reservas profundas de água do solo que as árvores menores 
podem não alcançar.

As espécies de maior densidade (N > 20) apresentaram 
valores de IPA que variaram entre 0,033 a 0,165 cm.ano-1 
(Tab. 3). Marimon (2005) registrou valores de IPA seme-
lhantes para as mesmas espécies em uma fl oresta monodo-
minante adjacente, entre os anos de 1996 e 2004, indicando 
que tais espécies não apresentaram grandes variações no IPA 
entre as duas fl orestas, apesar das evidentes diferenças fl o-
rísticas e estruturais entre elas (Marimon 2005). A evidente 
variação nos valores do IPA entre espécies do mesmo grupo 
funcional quanto à tolerância à sombra, como Amaioua 
guianensis (0,03 cm.ano-1) e Brosimum rubescens (0,13 
cm.ano-1), ambas climácicas exigentes de luz e Tetragastris 
altissima (0,14 cm.ano-1) e Cheiloclinium cognatum (0,07 
cm.ano-1), climácicas tolerantes à sombra (Mews 2010) 
(Tab. 3) contrariou, pelo menos no período de estudo, o 
padrão geral de crescimento descrito por Whitmore (1990) 
e esperado para plantas de mesmos grupos ecológicos. 
Neste caso, de acordo com Marimon (2005), a peculiar 
taxa de crescimento de uma espécie, independentemente 
do grupo ecológico a que pertença, pode estar relacionada 
à capacidade de cada indivíduo em responder às condições 
ambientais a que está sujeito (e.g. disponibilidade de luz e 
de água e interações competitivas), ou ainda à sua genética.

A análise da dinâmica apontou Heteropterys eglandu-
losa, Mouriri apiranga e Chaetocarpus echinocarpus como 
espécies de reduzida mortalidade, recrutamento satis-
fatório e crescimento relativamente elevado. Neste caso, 
estas poderão ser utilizadas em estudos mais detalhados 
visando identifi car espécies potenciais a serem emprega-
das em iniciativas de restauração e manejo das fl orestas 

estacionais da região. Tetragastris altissima e Cheiloclinium 
cognatum também apresentaram crescimento relativamente 
elevado no período, no entanto, apresentaram expressiva 
mortalidade em relação ao recrutamento, indicando que 
mais estudos com suas populações são necessários antes 
de recomendações de uso destas espécies para estratégias 
de manejo e recuperação fl orestal.

Tempo de meia vida, tempo de duplicação, estabilidade e 
reposição

No trecho de fl oresta estudado, o tempo de meia vida 
(17,32 anos) foi menor que o tempo de duplicação (29,92 
anos, Tab. 2), ao contrário do padrão observado por Oli-
veira-Filho et al. (1997), Paiva et al. (2007) e Silva & Araújo 
(2009) em fl orestas semideciduais de Minas Gerais (Tab. 2), 
cujos valores apresentaram-se equilibrados. Tal desequilí-
brio pode ser atribuído, neste caso, ao desbalanceamento 
entre as taxas de mortalidade e recrutamento da fl oresta 
estudada, apontando ser esta uma fl oresta menos estável, 
pelo menos no período de estudo, que as outras fl orestas 
comparadas. De acordo com Korning & Balslev (1994), uma 
fl oresta com taxas de mortalidade, recrutamento, tempos 
de meia vida e de duplicação equilibrados está em estado 
silvigênico de equilíbrio, o que não ocorreu na fl oresta 
estudada entre os anos de 2003 e 2008. 

O tempo de reposição da comunidade, considerando o 
número de indivíduos e a área basal, indicou que a fl oresta 
estudada apresenta menor dinamismo que as amostradas 
por Oliveira-Filho et al. (1997), Paiva et al. (2007) e Silva 
& Araújo (2009) no estado de Minas Gerais (Tab. 2), o que 
provavelmente está relacionado ao desequilíbrio entre as 
taxas de mortalidade e de recrutamento, perda e ganho de 
área basal. Todavia, é importante salientar que as taxas de 
mortalidade e recrutamento podem variar entre diferentes 
períodos de observação de uma mesma fl oresta, que pode 
se encontrar em diferentes estádios do ciclo rítmico fl orestal 
em diferentes momentos de inventário. A taxa de reposição 
(ou de rotatividade) pode ser infl uenciada pelos distúrbios 
naturais que ocorrem na fl oresta, como a formação de 
clareiras em função da queda parcial ou total de grandes 
árvores, como verifi cado por Pinto & Hay (2005), o que 
também pode ser o caso da fl oresta estudada. Além disso, 
o aumento na densidade e área basal das lianas, conforme 
discutido anteriormente, também pode estar infl uenciando 
na rotatividade desta fl oresta.

Os padrões de dinâmica da comunidade e de algumas es-
pécies lenhosas da Floresta Estacional Semidecidual estudada 
sugerem que mudanças estão ocorrendo na estrutura da co-
munidade, caracterizadas principalmente pela substituição de 
algumas espécies e pela retração da densidade de indivíduos e 
da biomassa das árvores. Esta condição pode estar relacionada 
à interferência das lianas na estrutura da comunidade e/ou en-
tão a uma fase de início de reconstrução do ciclo silvigenético 
da fl oresta, sendo que em inventários posteriores um padrão 
oposto poderá ser observado, como já mencionado por Felfi li 



Acta bot. bras. 25(4): 845-857. 2011.

Dinâmica estrutural da comunidade lenhosa em Floresta Estacional Semidecidual na transição Cerrado-Floresta Amazônica...

855

(1995a; 1995b). Nesse sentido, para uma interpretação mais 
precisa dos processos que determinam a dinâmica fl orestal, 
destaca-se a importância da continuidade do monitoramento 
da fl oresta por longos períodos, com intervalos regulares entre 
as medições, como sugeriram Pinto & Hay (2005).

A Floresta Estacional Semidecidual estudada apre-
senta, de forma geral, padrão de dinâmica estrutural 
semelhante às florestas comparadas (Tab. 2). Todavia, 
sugere-se que algumas diferenças registradas, especial-
mente na perda em área basal e de indivíduos arbóreos, 
podem estar relacionadas ao aumento na densidade e área 
basal das lianas na floresta estudada. Além disso, algumas 
diferenças podem estar associadas à particular fase de 
desenvolvimento de cada comunidade comparada, visto 
que vários dos autores citados mencionaram flutuações 
cíclicas como uma possível explicação para o padrão de 
dinâmica temporal.
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